
QUESTÃO 01

Muitos a Atenas, pátria criada pelos deuses, eu trouxe de volta,
vendidos, este injustamente, aquele justamente; uns que
fugiram por constrangedora necessidade, não mais falando a
língua ática, enquanto vagavam por muitos lugares; e outros,
que aqui mesmo tinham inconveniente escravidão tremendo
diante do humor dos senhores; eu os tornei livres.

O excerto menciona uma das realizações do legislador Sólon na
Atenas do século VI a.C., que consistiu

(A) na abolição da escravidão para atenienses endividados,
em um contexto de acirramento dos conflitos sociais.

(B) na classificação dos cidadãos em quatro categorias, a
partir de critério censitário que levava em conta o número
de escravos.

(C) na adoção de punições severas, como a morte ou o exílio,
para escravos responsáveis por crimes graves.

(D) na proibição da escravidão de prisioneiros de guerra, que
vinham de regiões fora da Ática.

(E) no estabelecimento de período máximo de cativeiro para
os que tivessem nascido em Atenas.

QUESTÃO 02

A Nigéria é um país africano localizado na região da África
Ocidental. É a nação mais populosa do continente, contando
com mais de 206 milhões de habitantes. A Nigéria possui uma
parcela de 40% de sua população vivendo abaixo da linha da
pobreza. Isso reflete diretamente no seu IDH, que é atualmente
de 0,539, valor considerado médio.

Apesar da elevada desigualdade social, o país é o maior
exportador da África de:

(A) Marfim.

(B) Diamante.

(C) Petróleo.

(D) Ouro.

(E) Minério de ferro.

QUESTÃO 03

A ocupação e a exploração da região norte, durante a 1ª metade
do século XX, pode ser explicada pelo grande fluxo de mão de
obra migrante. Entre 1939 e 1945, com o Brasil envolvido, direta
ou indiretamente, na II Guerra Mundial, ocorreu um forte afluxo
de migrantes para a região norte, devido à necessidade da
ampliação da extração de borracha.

Em relação aos migrantes responsáveis pelo desenvolvimento
da produção da borracha, é correto afirmar que:

(A) os gaúchos formaram a grande maioria dos migrantes da
região norte;

(B) os paulistas buscaram um novo eldorado com a ocupação
da região norte;

(C) a presença de nordestinos foi a marca desse processo em
função da seca no nordeste;

(D) os catarinenses em busca de terras baratas formaram o
grupo majoritário;

(E) a população mestiça prevaleceu, oriunda da região
centro-oeste.

2



QUESTÃO 04

“Se você observar a Inglaterra no século XVI, verá que é uma
potência de segunda classe (...). Mas já no começo do século
XVIII a Inglaterra é a maior potência do mundo. Logo, alguma
coisa aconteceu no meio disso. E eu creio que o que houve no
meio foi a Guerra Civil e a Revolução, que tiveram efeitos
fundamentais”. (HILL, Christopher. O caráter da Revolução Inglesa. Folha de São

Paulo. 10 ago. 1988, p. E-14).

Segundo Christopher Hill, a Revolução Inglesa teve efeitos
fundamentais sobre o desenvolvimento político-econômico
inglês. Sobre as Revoluções Inglesas do século XVII, podemos
afirmar CORRETAMENTE:

(A) O sucesso econômico inglês é resultado do “Ato de
Navegação”, estabelecido por Carlos II, que buscava o
fortalecimento da marinha e do comércio da Inglaterra.

(B) A coroação de Carlos I, em 1645, no Parlamento inglês,
significou o estabelecimento da democracia na Inglaterra
e a criação das condições políticas necessárias ao
desenvolvimento do capitalismo inglês.

(C) A última reação do Absolutismo na Inglaterra ocorreu com
a negativa de Guilherme de Orange, em 1688, em assinar a
Declaração dos Direitos, resultando em sua imediata
deposição pelo parlamento.

(D) As Revoluções Inglesas resultaram da aliança entre os reis
da dinastia Stuart e o Parlamento inglês, contrários ao
Despotismo Esclarecido, proposto pelos nobres ingleses.

(E) A Revolução Gloriosa, de 1688, extinguiu o Absolutismo na
Inglaterra e instaurou a Monarquia Parlamentar, a partir de
então dominada pelos interesses e pela ação da
burguesia.

QUESTÃO 05

A Abolição da Escravatura, que ocorreu no Brasil em 13 de maio
de 1888, percorreu um longo processo para ser realizada. Muitos
fatos foram de fundamental importância para a concretização
deste movimento. As revoltas, as fugas, os quilombos eram
formas de manifestações dos negros escravizados, além das
leis de emancipação que foram feitas a partir da segunda
metade do século XIX. Dentre as revoltas e leis que antecederam
a Abolição tem-se, respectivamente:

(A) a Revolta dos Malês e a Lei do Ventre Livre de 1871

(B) a Revolta da Chibata e a Lei do Sexagenário de 1884

(C) a Revolta da Vacina e a Lei do Ventre Livre de 1871

(D) a Revolta da Armada e a Lei do Sexagenário de 1884.

(E) a Revolta da Sabinada e a lei Eusébio de Queirós de 1851.

QUESTÃO 06

Atente ao seguinte excerto: “[...] Várias figuras importantes
tiveram seus direitos políticos cassados. Muitas prisões,
apreensões e queima de livros considerados subversivos foram
feitos pelos órgãosrepressivos. Reformas na máquina
administrativa e mudanças nas leis trabalhistas foram
promovidas logo no início do governo Castelo Branco: as greves
foram praticamente proibidas e os salários arrochados, isto é,
mantidos em níveis bastante baixos” Antônio Pedro e Lizânias de Souza

Lima. História sempre presente. v. 3. 1ª ed. São Paulo, FTD, 2010. p. 280.

O momento da História Republicana do Brasil a que o excerto
acima se refere é

(A) a implantação do Estado Novo, em 1937, quando o regime
ditatorial se fez notar com todas as suas características.

(B) o início do período dos Governos Militares instalados após
o golpe de 1964 que depôs o Presidente João Goulart e que
durou até 1985.

(C) o início do período da Nova República, em 1985, marcado
pela liberdade de mercado e pelo forte controle social por
parte do Estado.

(D) o período posterior à morte do Presidente Getúlio Vargas,
em 1954, quando as forças opositoras alcançaram o poder
e impuseram sua política.

(E) Toda a legislação trabalhista brasileira foi concebida
durante a Ditadura Militar, atendendo à demanda
reprimida da classe trabalhadora desde 1929.
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QUESTÃO 07

Martin Luther King Jr. proferiu, na década de 1960, um dos mais
conhecidos discursos da história que imortalizou a frase: "eu
tenho um sonho. O sonho de ver meus filhos julgados pelo
caráter, e não pela cor da pele". Fonte:

https://educacao.uol.com.br/biografias/martin-luther-king.htm?cmpid=copiaecola.
Acesso em 01 out. 2018.

Tomando como base seus estudos e conhecimentos sobre
Martin Luther King e o movimento pelos direitos civis
norte-americanos, assinale a alternativa correta:

(A) Martin Luther King Jr. atuou a favor dos direitos civis nos
Estados Unidos, principalmente contra a segregação racial.
Foi muito importante para aprovação da Lei dos Direitos
Civis (1964) e Lei dos Direitos de Voto (1965).

(B) Pastor norte-americano, Martin Luther King Jr. lutou contra
a perseguição religiosa sofrida pelos negros nos cultos
cristãos ou afro-americanos. Seu campo de militância
concentrou-se na questão religiosa e racial.

(C) O movimento legislativo e social dos direitos civis para os
afro-americanos findou com amorte de Martin Luther King
Jr., uma vez que as questões reivindicadas pelo grupo (fim
do racismo, direitos civis) foram amplamente atendidas e
resolvidas na sociedade norte-americana desde aquele
período (década de 1960).

(D) O partido liderado por Martin Luther King Jr., o Black
Panthers Part, seguia a orientação marxista, na qual unia a
luta racial com a questão de classes sociais nos Estados
Unidos.

(E) Forte opositor ao regime do apartheid (regime segregador
de negros em vigor no Estados Unidos), Martin Luther King
Jr. foi preso por mais de 27 anos em regime fechado.

QUESTÃO 08

No século XVI, Portugal e Espanha iniciaram uma grande
expansão colonial, sobretudo na América. No século XIX, com a
necessidade de expansão dos mercados consumidores de
produtos manufaturados e fornecedores de matérias-prima,
deu-se o início de uma nova corrida colonial, empreendida
principalmente pelas potências industriais da Europa; desta vez
o alvo foram os territórios da África e da Ásia, os quais foram
duramente disputados, gerando assim a chamada partilha da
África e da Ásia.

Assinale a alternativa CORRETA sobre a partilha da África.

(A) A Alemanha subjugou, entre outras regiões, o Camarões, a
Somália, o litoral da Líbia e Angola no oeste africano.

(B) A Itália conquistou o Marrocos espanhol, a Guiné-Bissau, a
Eritréia, a Líbia e a Costa do Ouro.

(C) Em 1830, a França invadiu a norte da África e iniciou a
conquista do Congo-belga na África central, daí se
expandiu para Madagascar.

(D) A Inglaterra dominou, entre outras regiões, o Egito, o Sudão,
a Rodésia, a Nigéria, a Costa do Ouro e a Serra Leoa.

(E) Portugal conquistou Moçambique, Angola, Serra Leoa,
Marrocos português e a Somália sul-africana.
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QUESTÃO 09

O século XIX, historicamente iniciado em 1815 com o Congresso
de Viena e a Restauração Europeia, foi marcado por inúmeros
movimentos que deram a ele a característica de uma autêntica
“Era das Revoluções”, tanto no plano político bem como no
plano econômico e também no plano das mentalidades. Vários
movimentos revolucionários se sucederam ao longo do período
mencionado, havendo inclusive reflexos no Brasil e na América
da colonização espanhola.

Com base nessas informações, assinale a alternativa correta.

(A) A restauração do trono espanhol sob a dinastia dos
Bourbons, determinada pelo Congresso de Viena, foi
importante para as colônias espanholas, pois garantiu o
retorno das vantagens econômicas coloniais encerradas
durante o período de dominação napoleônica na Espanha.

(B) Na primeira metade do século XIX, inúmeros movimentos
revolucionários se sucederam com características liberais
burguesas e, a partir da segunda metade desse mesmo
século, em algumas regiões europeias, esses movimentos
foram acrescidos do ideal de nacionalidade o que
proporcionou o surgimento das unificações italiana e
alemã, entre 1850 e 1870.

(C) No Brasil, como reflexo das revoluções europeias, podemos
citar a Revolução Praieira, ocorrida em Pernambuco no ano
de 1848, em que seus líderes, além do ideal republicano,
seguiam os pensadores do socialismo marxista.

(D) Uma das mais importantes transformações surgidas no
plano das mentalidades foi o liberalismo econômico de
Adam Smith, que proporcionou uma considerável
mudança no modo de pensar e produzir a História, ao
analisar a sociedade a partir da ótica do materialismo
histórico e da luta de classes.

(E) Nesse período, a Igreja Católica manteve-se fiel às suas
tradições de apoiar a classe dominante na sua exploração
do operariado, não procurando adaptar-se ao novo
momento vivido pela sociedade, perdendo assim muitos
fiéis para outras religiões.

QUESTÃO 10

Em 1967, o governo militar criou a Fundação Nacional do Índio
(Funai), como resposta ao escândalo de corrupção, esbulho de
terra e renda, além de denúncias de violações de direitos
humanos, envolvendo políticos, empresas e a participação de
funcionários do Serviço de Proteção ao Índio (SPI) fundado em
1910. Embora o discurso e os objetivos continuassem voltados
para o protecionismo e a assistência aos índios, na prática, a
política indigenista foi militarizada e tratada como questão de
segurança nacional nos inúmeros conflitos que se acirraram
pelo país. Disponível em: https://memoriasdaditadura. org.br/indigenas/#:~:text= Massacre%20dos%20

povos%20ind%C3% ADgenas%20desde%20a%20 coloniza%C3%A7%C3%A3o&text=Na%20d%C3% A9cada%20
de%201960%2C%20o,os%20ind% C3%ADgenas%20 desaparecerem%20do%20mapa. Acesso em: 15 out 2023.

Qual das opções abaixo identifica a consequência da questão
indígena ser tratada diretamente pela Presidência da República,
durante a ditadura civil militar brasileira?

(A) Abertura da rodovia Transamazônica BR-230 afetou
tragicamente 29 grupos indígenas, incluindo 11 etnias que
viviam completamente isoladas.

(B) Os latifúndios criados do norte do Mato Grosso tiveram de
se adequar à preservação das terras indígenas, por
exigência do governo federal.

(C) Políticas públicas foram criadas no intuito de garantir a
defesa da vida de crianças e idosos indígenas, nas
diferentes regiões do Norte e Nordeste.

(D) O Plano de Integração Nacional (PIN) previa que 100
quilômetros em cada lado das estradas deveriam ser
destinados à preservação indígena.

(E) O Ministério da Saúde criou políticas de saúde e vacinação,
principalmente para as comunidades indígenas do
Nordeste e Centro Oeste.
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QUESTÃO 11

O agronegócio intensivo no Brasil foi organizado com a criação
da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA) em
1973. As inovações tecnológicas induzidas institucionalmente
foram decisivas para tornar o Brasil um grande exportador de
alimentos a partir de 1990. A expansão da fronteira agrícola
ocorreu no período de 1970 a 2000. Entre outros aspectos, essa
expansão ocorreu via incorporação do bioma Cerrado à área de
produção. Disponível em: http://repositorio.ipea.gov.br. Acesso em: 2 nov. 2018

(adaptado).

No referido período, a expansão da fronteira agrícola via
incorporação do Cerrado

(A) ocorreu em direção ao litoral.

(B) prejudicou a sustentabilidade ambiental.

(C) foi financiada integralmente pelo Estado.

(D) foi realizada majoritariamente por pequenos proprietários
de terra.

(E) ocorreu devido ao desenvolvimento de infraestrutura no
interior do país.

QUESTÃO 12

Após sete anos da ocupação de um terreno abandonado em
Santo André, no ABC paulista, os condomínios Novo Pinheirinho e
Santos Dias foram inaugurados, com a presença de
representantes dos governos federal, estadual e municipal. A
ocupação começou em 2012 e, desde então, o movimento vinha
reivindicando o direito de usufruir do espaço para a construção
de casas. À Carta Magna, em seu art. 6º, garante a todos os
brasileiros o direito à moradia. PUTTI,A Disponivel am:

www.cartaçapital.com.br Acesso em 13 nov. 2021 (adaptado).

O texto apresenta uma estratégia usada pelo movimento social
para

(A) fragilizar o poder público.

(B) fomentar a economia solidária.

(C) controlar a propriedade estatal.

(D) garantir o preceito constitucional.

(E) incentivar a especulação imobiliária.

QUESTÃO 13

DISTÂNCIA LINEAR NO TERRENO EMVASSOURAS

DISTÂNCIA LINEAR NOMAPA

Adaptado de Google Earth e Google Maps. Acesso

em 14/10/2022.

Considerando a distância real linear entre a entrada da
Universidade de Vassouras e a porta da sede da Prefeitura,
comparada à sua distância equivalente no mapa, infere-se que
a escala numérica dessa representação é:

(A) 1:25.000.

(B) 1:50.000.

(C) 1:100.000.

(D) 1:150.000.

(E) 1:200.000.
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QUESTÃO 14

A floresta Amazônica é uma floresta tropical situada na região
norte da América do Sul. O Brasil é o país com maior cobertura
vegetal do bioma Amazônia no continente, com 4,2 milhões km”
(Brasil, 2008), que equivalem amais de 60% desse bioma. [...]

Desmatamento é a operação que objetiva a supressão total da
vegetação nativa de determinada área para o uso alternativo
do solo, ou seja, qualquer descaracterização que venha a
suprimir toda a vegetação nativa de determinada área deve ser
interpretada como desmatamento. LEMOS, André Luiz Ferreira e SILVA, José de

Arimatéia. Desmatamento na Amazônia Legal: Evolução, causas, monitoramento e possibilidades de
mitigação através do Fundo Amazônia. !n: Revista Floresta e Ambiente, 2011 jan./mar. (com
adaptações).

Considerando que o desmatamento é um fenômeno complexo
que se relaciona com a ocupação do território e seus usos,
assinale a opção correta.

(A) A expansão da agropecuária, a grilagem e a ocupação
ilegal de terras e a expansão de infraestruturas como
rodovias são ações humanas que impactam no avanço do
desmatamento na Amazônia.

(B) A silvicultura de eucalipto é uma alternativa ao
desenvolvimento sustentável em áreas desmatadas na
Amazônia, pois essa cultura garante o retorno e a
manutenção da biodiversidade.

(C) O desmatamento é uma prática comum na Amazônia
desde antes do período colonial, adotada pelas
comunidades tradicionais em larga escala e continuada
pelos colonizadores.

(D) Os municípios de Roraima têm grandes áreas preservadas
de floresta amazônica, configurando um território com
reduzido desmatamento.

(E) A localização geográfica de Roraima dificulta ações de
desmatamento, de modo que o estado é considerado uma
unidade da Federação sem desmatamento.

QUESTÃO 15

Omapa destaca países constituintes

(A) do Acordo de Paris, tratado que objetiva uma resposta
internacional à ameaça da mudança do clima, com
destaque para a redução das emissões de gases estufa
pelos países signatários.

(B) da Otan, instituição política e militar que busca
cooperação entre os membros em matérias relacionadas
a defesa e segurança, além da atuação em situações de
conflito.

(C) da Parceria Transatlântica, um acordo de comércio
transcontinental que visa intensificar os fluxos econômicos
entre a América do Norte e a União Europeia.

(D) da OCDE, organização financeira que visa o
estabelecimento de empréstimos financeiros para
recuperação econômica em caso de crises nos países
membros.

(E) da Nova Rota da Seda, iniciativa para a ampliação da
articulação comercial entre os países membros, com
destaque para investimentos no transporte marítimo e
ferroviário.
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QUESTÃO 16

Os sucessivos ciclos econômicos característicos da Amazônia
ao longo da história afetaram de maneira preponderante o
desenvolvimento sustentável da região. Uma economia de
ciclos tem como fundamento o preço alto de um determinado
produto no mercado externo. Assim, os ganhos acarretados não
se encontram naquela região, eles vêm de fora. Com o fim
daquele produto ou sua substituição por um outro, a população
local acaba sendo afetada. Sendo assim, os ciclos econômicos
na Amazônia não corresponderam à formação de uma
economia regional. Dentre os ciclos econômicos ocorridos na
Região Amazônica estão:

(A) ciclo do café e ciclo das drogas do sertão;

(B) ciclo da borracha e ciclo da cana-de-açúcar;

(C) ciclo das drogas do sertão e ciclo da borracha;

(D) ciclo do ouro e ciclo da cana-de-açúcar;

(E) ciclo da borracha e ciclo do café.

QUESTÃO 17

"Na última semana, uma nova onda de violência atingiu o
Oriente Médio, após uma megaoperação de Israel em um
campo de refugiados na Cisjordânia, região que é palco de
diversos conflitos entre Israel e Palestina." Fonte:

https://cultura.uol.com.br/noticias/60181_israel-e-palestina-entenda-aorigem-do-conflito-que-ating
e-a-regiao-da-cisjordania.html. Acesso em:20.10.2023

Fonte:
https://cultura.uol.com.br/noticias/60181_israel-e-palestina-entenda-a-origem-do-conflitoque-ating
e-a-regiao-da-cisjordania.html

Para entender a recente explosão dos trágicos conflitos
árabe-israelense, no Oriente Médio, é preciso recuar até o fim do
século XIX, quando teve início o movimento sionista na Europa,
sob a liderança do jornalista judeu austríaco Theodor Herzl, que
significou o(a):

(A) busca dos judeus pela Terra Prometida, no território
palestino considerado como de origem dos ancestrais do
povo judeu, os hebreus. Essa busca foi consolidada com a
construção do Estado de Israel em 1948. A criação desse
Estado estimulou conflitos com a população árabe, que já
habitava a região e reivindicava a criação de um Estado
palestino independente.

(B) movimento sionista pretendia transferir todos os judeus da
Palestina para Cisjordânia, território que atualmente
pertence ao Egito.

(C) reivindicação, ao longo do século XX, do Monte Sião,
território localizado no Irã e que historicamente pertenceu
ao povo judeu.

(D) retomada do movimento sionista, que buscou reparação
jurídica para os crimes cometidos contra os judeus durante
a Segunda Guerra Mundial.

(E) tentativa de reunir todos os judeus europeus em um único
território e, com esse objetivo, solicitaram ao governo do
Egito que lhes doassem terras para a construção de um
estado judaico
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QUESTÃO 18

A respeito da expansão da fronteira agrícola no Brasil,
considerando-a especialmente na Região Nordeste, assinale a
afirmação verdadeira.

(A) Na década de 1990, avolumaram-se as bases para a
promoção do apoio à irrigação privada na Região
Nordeste. No âmago de seus objetivos, encontra-se a
busca da competitividade para mercado interno centrada
na expansão da produção de hortaliças, leguminosas e
frutas nas áreas irrigáveis e encabeçada pela iniciativa
privada voltada para os mercados mais próximos.

(B) No âmago da expansão da fronteira agrícola na Região
Nordeste, aproximaram-se, de modo muito intenso,
pequenos e grandes agricultores em função das políticas
públicas voltadas aos pequenos agricultores,
integrando-os de forma muito sólida, à irrigação
empresarial moderna.

(C) A partir dos anos 1950, a expansão da fronteira agrícola na
Região levou ao desmatamento acelerado da vegetação
nativa, para que em seu lugar se expandissem as
pastagens para a pecuária e a agricultura científica
comoditizada de grãos para exportação.

(D) A expansão da fronteira agrícola não se deu de modo
homogêneo no território, pois a integração econômica não
homogeneizou as estruturas produtivas do ponto de vista
sociotécnico, permanecendo desigualdades profundas e
desequilíbrios regionais como produto desse processo de
expansão.

(E) A redução do plantio de arroz explica a escassez de
alimentos; a perspectiva é a de que, nas próximas
décadas, a soja e o milho estejam mais presentes
nos pratos dos brasileiros.

QUESTÃO 19

O conceito de “Amazônia Legal” foi instituído pelo governo
brasileiro como forma de planejar e promover o
desenvolvimento social e econômico dos estados da região
amazônica, que historicamente compartilham os mesmos
desafios econômicos, políticos e sociais. A Amazônia Legal é
uma área de 5.217.423 km², que corresponde a 61% do território
brasileiro. Além de abrigar todo o bioma Amazônia brasileiro,
ainda contém 20% do bioma Cerrado e parte do Pantanal
mato-grossense. (Fonte adaptada: https://www.oeco.org.br >acesso em 27 de

novembro de 2018)

Assinale a alternativa que não apresenta um estado da
Amazônia Legal:

(A) Piauí.

(B) Acre.

(C) Amapá.

(D) Tocantins.

(E) Amazonas.
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QUESTÃO 20

“A invasão da Rússia à Ucrânia iniciada em 24 de fevereiro de
2022 representará um divisor de águas na história das relações
internacionais do século XXI. Em que pese o fato de conflitos no
continente europeu não terem sido novidade no pós-guerra fria
– vide os casos da desintegração da Iugoslávia (1992-1995), da
guerra em Kosovo em 1999 e das invasões russas à Geórgia em
2008 e à própria Ucrânia em 2014 (Península da Criméia e região
de Donbass) –, o conflito em curso tem natureza distinta e, logo,
implicações também distintas para a segurança internacional.
[...]”. LOUREIRO, Felipe. A Guerra na Ucrânia: significados e perspectivas: consequências políticas,

estratégicas e econômicas. Disponível em:
https://repositorio.usp.br/directbitstream/f9556860-1aa2-4ba0-844c-d2ba84520e63/3075967%20Feli
pe-CEBRIRevista%20A%20Guerra%20na%20Ucr%C3%A2nia%20significados%20e%20perspectivas.pdf.
Acesso em: 15 mar.2023.

Considerando a temática em discussão, assinale a afirmativa
correta:

(A) O conflito da Guerra da Ucrânia marca a perda geopolítica
sofrida pela Rússia desde o final da Guerra Fria, que se
consolidou no decorrer do século XX.

(B) A Guerra da Ucrânia corresponde a um conflito em que as
questões relacionadas ao contexto dos refugiados
promoveram uma discordância, pois os ucranianos
afetados pela guerra obtiveram a negativa de entrarem
nos países vizinhos, em virtude do temor da retaliação da
Rússia.

(C) A Guerra da Ucrânia demonstra que os conflitos entre EUA
e Rússia ainda estão bem vivos, necessitando que a China,
país em evidencia econômica mundial, entre nesse
contexto para criar uma política internacional de paz e,
principalmente, equilibrar o merca o econômico de todas
as nações.

(D) A Guerra da Ucrânia demonstra a força da Rússia no
contexto internacional, o que acende novamente o temor
dos conflitos do período da Guerra Fria, todavia, com a
neutralidade das demais nações, por compreenderem que
é um assunto político interno entre a Rússia e a Ucrânia.

(E) A espiral de conflitos entre a Rússia e a Ucrânia é
alimentada pelo interesse de países como China e Japão
em promover um desequilíbrio na geopolítica na Ásia, para
iniciar o avanço chinês e o japonês nos domínios políticos e
econômicos russos.

QUESTÃO 21

A comparação entre os gráficos permite associar as mudanças
na rede de transporte aos seus impactos ambientais.

A principal consequência sobre o meio ambiente resultante dos
investimentos na matriz de transportes da União uropeia entre
1970 e 2004 é:

(A) agravamento do aquecimento global

(B) acentuação do fenômeno da Ilha de Calor

(C) aceleração do processo de desmatamento

(D) aumento da destruição do ozônio estratosférico

(E) aumento da inversão térmica
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QUESTÃO 22

Considere as informações sobre a dinâmica da população
brasileira.

O Brasil viu o crescimento populacional desacelerar. Dados do
Censo 2022 revelam que a taxa de aumento anual da
população caiu de 1,2%, entre 2000 e 2010, para 0,5% entre 2010 e
2022. Hoje são 203,1 milhões de habitantes no país, ou seja, em
doze anos, o Brasil ganhou 12,3 milhões de pessoas, o
equivalente a uma São Paulo. O Rio de Janeiro foi uma das nove
capitais que viu diminuir o número de habitantes. GORZIZA, A. et al. O

Brasil na era do freio populacional. Revista Piauí, 2023. Disponível em:
https://piaui.folha.uol.com.br/o-brasil-na-era-do-freio- -populacional/. Acesso em: 30 jan. 2024.
Adaptado.

A dinâmica populacional mencionada decorre do seguinte fator
demográfico:

(A) elevação regular da taxa de mortalidade nas áreas
urbanas

(B) incremento ininterrupto da migração do campo para a
cidade

(C) redução sistemática da expectativa de vida nas periferias

(D) queda contínua da taxa de fecundidade no território
nacional

(E) aumento relativo da taxa de natalidade nas metrópoles

QUESTÃO 23

O Estado de São Paulo recebeu grandes levas de migração a
partir de 1950. Esse fato deveu-se à industrialização nascente,
que atraiu pessoas que estavam em busca de estabilidade
financeira e melhores condições de vida, sobretudo na capital
paulista.

Entre as alternativas a seguir, assinale aquela que explica,
CORRETAMENTE, o fato de São Paulo ter se tornado um dos
primeiros estados brasileiros a se industrializar.

(A) O clima paulista associado à grande disponibilidade de
recursos minerais foram fundamentais para o seu
desenvolvimento industrial.

(B) A estrutura de transporte e portos e o desenvolvimento de
sistema bancário herdados do período do ciclo do café
foram fundamentais para o seu desenvolvimento
industrial.

(C) O fato de São Paulo ser um estado centralizado no mapa,
favorecendo o escoamento da produção industrial.

(D) A população paulista ser constituída em sua maioria por
estrangeiros, sobretudo japoneses, que imigravam para o
país exclusivamente para desenvolver a industrialização
naquele local.

(E) Devido ao imenso volume de recursos financeiros
adquiridos através de empréstimos chineses, em troca da
facilidade de venda de produtos nos territórios
internacionais.
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QUESTÃO 24

O Mar do Sul da China é uma área com intensos fluxos
comerciais, de alta rentabilidade e com localização estratégica
valorosa. Esses elementos compõem o palco de uma balança
de poder e dissuasão próprias, que acabam movimentando e
tensionando as relações entre as nações. Nesse contexto, nas
últimas décadas, temos testemunhado uma rivalidade
geopolítica crescente entre os Estados Unidos e a China, à
medida que ambas as nações buscam influência global e
poder. Essa rivalidade se manifestou em várias áreas, incluindo
comércio, tecnologia e influência regional. Um dos principais
pontos de tensão é a disputa territorial em que a China está
envolvida no Mar da China Meridional.

Quais são as principais reivindicações territoriais da China
nessa região disputada?

(A) A China não reivindica nenhuma área no Mar da China
Meridional.

(B) A disputa se limita apenas às ilhas Spratly e não envolve a
ilha de Taiwan.

(C) A China reivindica soberania sobre quase todo o Mar da
China Meridional, com base na "Linha dos Nove Traços

(D) A disputa no Mar da China Meridional está resolvida, e a
região agora é controlada principalmente pelos países
vizinhos.

(E) A disputa se concentra principalmente na fronteira
terrestre entre a China e a Índia.

Leia o trecho do texto “Jeitinho e jeitão”, de Francisco de Oliveira,
para responder às questões de 25 a 29.

Na segunda metade do século XIX, o café liderava a
expansão econômica. Não só no Vale do Paraíba, em São Paulo
ou mesmo no Brasil: o café era a mercadoria mais importante
do comércio mundial. Só foi desbancado dessa posição, pelo
petróleo, nos anos 40 do século XX. Mas o início da expansão do
café se deu sobre o lombo dos escravos.

Qual foi o jeitão da classe dominante, no caso os
cafeicultores, a partir do fim do escravismo, em 1888? Em vez de
incorporar os ex-escravos à cidadania, fornecendo-lhes meios
de cultivar a terra e se incorporarem ao trabalho regular, foram
importar a mão de obra europeia, transformando São Paulo na
maior cidade italiana do mundo. Malandramente, cheios de
bossa, contornaram os problemas do fim do escravismo e se
desresponsabilizaram pelos ex-escravos, como cantaria
Caetano Veloso, pessoas “sem lenço e sem documento”.

Surgia o trabalho informal, quer dizer, sem formas. O
jeitão da classe dominante obrigou os dominados a se virarem
por meio do jeitinho do trabalho ambulante, dos camelôs que
vendem churrasquinho de gato como almoço, das empregadas
domésticas a bombarem de Minas e do Nordeste para as novas
casas burguesas dos jardins Europa, América, Paulistano. E
também para os apartamentos das elegantes – e já medíocres
– madames de Copacabana, Ipanema e Leblon, propiciando o
vexame bem brasileiro de criados negros, vestidos a rigor,
servindo suco de maracujá a demoiselles que se abanavam
como se estivessem nos salões parisienses.

[...]

Assim, o chamado trabalho informal tornou-se
estrutural no capitalismo brasileiro. É ele que regula a taxa de
salários, e não as normas trabalhistas fundadas por Getúlio
Vargas. A partir daí todas as burlas são permitidas e
estimuladas. A pergunta que um candidato a emprego mais
ouve é: com carteira ou sem carteira? O funcionário com
carteira de trabalho assinada resulta em descontos para a
Previdência. Ou, se o salário for um pouquinho melhor, até para
o Imposto de Renda. A resposta do candidato ao emprego é
óbvia: sem carteira. A resposta do candidato ao emprego é
óbvia: sem carteira.

(Francisco de Oliveira. “Jeitinho e jeitão”. https://piaui.folha.uol.com.br, outubro de
2012. Adaptado.)
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QUESTÃO 25

Os sufixos que entram na formação das palavras “jeitinho” e
“jeitão”, que dão título ao texto, expressam, respectivamente,
ideias de

(A) ironia e depreciação

(B) desprezo e solidez

(C) humildade e atenuação

(D) quantidade e tamanho

(E) carinho e intensificação

QUESTÃO 26

Está de acordo com a argumentação do autor a ideia de que

(A) o jeitão da classe dominante precedeu o jeitinho das
classes menos favorecidas

(B) o trabalho informal foi responsável pelo declínio do café no
mercado mundial

(C) a informalidade, com o correr dos anos, acabou sendo
vantajosa para os dominados

(D) a incorporação dos ex-escravos não era uma
responsabilidade da elite cafeeira

(E) os cafeicultores estimularam o trabalho informal, por falta
de opção quando do fim do escravismo

QUESTÃO 27

Assinale o único trecho em que todas as palavras foram
empregadas em sentido literal.

(A) “foram importar a mão de obra europeia, transformando
São Paulo na maior cidade italiana do mundo”
(2o parágrafo).

(B) “Mas o início da expansão do café se deu sobre o lombo
dos escravos” (1o parágrafo).

(C) “O funcionário com carteira de trabalho assinada resulta
em descontos para a Previdência” (4o parágrafo).

(D) “como cantaria Caetano Veloso, pessoas ‘sem lenço e sem
documento’ ” (2o parágrafo).

(E) “das empregadas domésticas a bombarem de Minas e do
Nordeste para as novas casas burguesas” (3o parágrafo)

QUESTÃO 28

Visando alcançar um público mais amplo, o articulista recorre a
expressões próprias da linguagem popular. O trecho em que
ocorrem um substantivo e um verbo que constituem exemplos
dessa variedade linguística é :

(A) “o café era a mercadoria mais importante do comércio
mundial. Só foi desbancado dessa posição, pelo petróleo”
(1o parágrafo)

(B) “cheios de bossa, contornaram os problemas do fim do
escravismo e se desresponsabilizaram pelos ex-escravos”
(2o parágrafo).

(C) “por meio do jeitinho do trabalho ambulante, dos camelôs
que vendem churrasquinho de gato como almoço” (3o

parágrafo).

(D) “Assim, o chamado trabalho informal tornou-se estrutural
no capitalismo brasileiro. É ele que regula a taxa de
salários” (4o parágrafo).

(E) “O jeitão da classe dominante obrigou os dominados a se
virarem” (3o parágrafo).

QUESTÃO 29

“Na segunda metade do século XIX, o café liderava a expansão
econômica” (1o parágrafo).

Transposta para a voz passiva, essa frase deve ser assim
redigida:

(A) O café foi liderado pela expansão econômica na segunda
metade do século XIX

(B) Na segunda metade do século XIX, a expansão econômica
é liderada pelo café

(C) O café liderava a expansão econômica na segunda
metade do século XIX

(D) Na segunda metade do século XIX, a expansão econômica
era liderada pelo café

(E) A expansão econômica seria liderada, por meio do café, à
segunda metade do século XIX
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Considere a tira para responder às questões 30 e 31.

QUESTÃO 30

Para a obtenção do humor crítico presente na tira, a autora
explora, sobretudo, o recurso de

(A) redundância

(B) ambiguidade

(C) contradição

(D) contraste

(E) trocadilho

QUESTÃO 31

Considerando-se a forma como estão estruturadas as falas dos
dois quadrinhos e a relação de sentido entre elas, pode- -se
apontar, no texto, com base na norma culta da língua escrita, a
falta de

(A) concordância

(B) concisão

(C) precisão

(D) paralelismo

(E) coesão

Leia o poema Minha desgraça, de Álvares de Azevedo, para
responder às questões de 32 a 34.

Minha desgraça, não, não é ser poeta,
Nem na terra de amor não ter um eco,
E meu anjo de Deus, o meu planeta
Tratar-me como trata-se um boneco...

Não é andar de cotovelos rotos,
Ter duro como pedra o travesseiro…
Eu sei... O mundo é um lodaçal perdido
Cujo sol (quemmo dera!) é o dinheiro...

Minha desgraça, ó cândida donzela,
O que faz que o meu peito assim blasfema,
É ter para escrever todo um poema
E não ter um vintém para uma vela.
(Lira dos vinte anos e poesias diversas, 2005.)

QUESTÃO 32

Segundo o eu lírico, sua desgraça advém do fato de ele

(A) viver em estado de extrema penúria

(B) ser tratado comomarionete pelo destino

(C) não ser correspondido pela mulher amada

(D) estar momentaneamente impedido de exercer sua arte

(E) não se sentir inspirado por causa de dificuldades materiais

QUESTÃO 33

Uma característica presente no poema mas pouco comum à
segunda fase da poesia romântica brasileira, à qual pertence o
autor, é

(A) o sentimentalismo exacerbado

(B) a visão irônica da realidade

(C) a valorização do sofrimento amoroso

(D) a idealização do amo

(E) o desejo de evasão

QUESTÃO 34

Pode-se apontar o uso de metáforas nos dois versos citados
em:

(A) “Minha desgraça, não, não é ser poeta, / Nem na terra de
amor não ter um eco,” (1a estrofe)

(B) “Eu sei... O mundo é um lodaçal perdido / Cujo sol (quem
mo dera!) é o dinheiro...” (2a estrofe)

(C) “E meu anjo de Deus, o meu planeta / Tratar-me como
trata-se um boneco...” (1a estrofe)

(D) “Não é andar de cotovelos rotos, / Ter duro como pedra o
travesseiro...” (2a estrofe)

(E) “É ter para escrever todo um poema / E não ter um vintém
para uma vela.” (3a estrofe)
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Examine a tira de Charles M. Schulz para responder às questões
35 e 36.

QUESTÃO 35

A pergunta de seu colega de classe (2o quadrinho) é entendida
por Minduim como uma censura por ele

(A) não saber do que é feito um simples lápis

(B) desperdiçar seu tempo com uma atividade sem
importância

(C) não se preocupar com a preservação da natureza

(D) ser ummau aluno de geografia

(E) desconhecer importantes lugares do mundo

QUESTÃO 36

“Você é a única pessoa que eu conheço que consegue acabar
com a alegria de se apontar um lápis”.

Em relação aos verbos “conheço” e “consegue”, o pronome
“que” exerce a função, respectivamente, de

(A) objeto indireto e objeto direto

(B) sujeito e sujeito

(C) objeto indireto e objeto indireto

(D) objeto direto e objeto direto

(E) objeto direto e sujeito
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REDAÇÃO

Texto 1
A definição mais aceita para desenvolvimento sustentável é o desenvolvimento capaz de suprir as

necessidades da geração atual, sem comprometer a capacidade de atender as necessidades das
futuras gerações. É o desenvolvimento que não esgota os recursos para o futuro.

Essa definição surgiu na Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, criada pelas
Nações Unidas para discutir e propor meios de harmonizar dois objetivos: o desenvolvimento econômico
e a conservação ambiental.

Para ser alcançado, o desenvolvimento sustentável depende de planejamento e do
reconhecimento de que os recursos naturais são finitos. Esse conceito representa uma nova forma de
desenvolvimento econômico, que leva em conta o meio ambiente.

(“O que é desenvolvimento sustentável?“. www.wwf.org.br. Adaptado.)

Texto 2
Repensar os conceitos de desenvolvimento e sustentabilidade é um projeto emergencial que

impõe uma mudança muito mais profunda do que simples paliativos ou processos de retardamento de
um inevitável esgotamento das fontes de recursos naturais. É preciso promover verdadeiras mudanças
do atual modelo socioeconômico no aspecto ecológico, pois mudanças superficiais em nada contribuem
para a solução da crise ecológica e somente conduzem à sua ocultação ou dissimulação, o que pode
torná-la ainda mais perigosa, porque quando descoberto o equívoco, talvez seja tarde demais.

(Eduardo Luiz Santos Cabette. “É sustentável a tese do desenvolvimento sustentável?”. www.ambito-juridico.com.br. Adaptado.)

Texto 3
Um estudo recém-lançado pelo Conselho Empresarial Brasileiro para o Desenvolvimento

Sustentável (CEBDS) analisa as metas de redução de emissões de gases de efeito estufa que o Brasil
assumiu no contexto do Acordo de Paris e conclui que elas abrem inegáveis oportunidades econômicas.
Uma janela que pode permitir ao país reordenar seu modelo de desenvolvimento em bases sustentáveis
e reposicionar-se de maneira mais competitiva na nova agenda global que vai até 2030.

Considerando o compromisso de restaurar e reflorestar 12 milhões de hectares até 2030, o plantio
de espécies vegetais produtivas é uma inegável oportunidade econômica. Na cadeia da restauração
florestal, a demanda por insumos pode aportar, durante 30 meses, cerca de R$ 13 mil por hectare
restaurado.

Investimentos na infraestrutura de transporte de baixo carbono têm o potencial de reduzir os
custos de frete e beneficiar os setores industrial e agropecuário. A ampliação de transportes aquaviários e
ferroviários pode significar uma redução de mais de 50% no custo total da tonelada transportada por
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quilômetro. Além disso, a eletrificação do modal ferroviário e o desenvolvimento de sistemas híbridos de
propulsão em embarcações podem reduzir o consumo energético em até 33%.

Definitivamente, a nova economia de baixo carbono é um bom negócio para o Brasil.

(Marina Grossi. “Sustentabilidade é bom negócio”. http://oglobo.globo.com, 22.05.2017. Adaptado.)

Texto 4
Apesar de extremamente necessária para a saúde do planeta, uma mudança na forma como as

pessoas consomem, tornando-a ambientalmente mais correta, pode prejudicar o crescimento
econômico dos países.

Para enfrentar o aquecimento global, todos os países precisam realizar uma série de mudanças
que afetam, principalmente, a forma de mover a economia. Usar menos combustíveis fósseis, como
petróleo e carvão; apostar mais nas energias renováveis; e parar de derrubar florestas para
transformá-las em áreas de plantio são algumas delas. A adoção dessas e outras medidas significa
promover a produção e o consumo sustentáveis, mas também interfere profundamente na geração de
riquezas.

Não é possível ignorar o fato de que o desafio não é apenas mudar a forma de produzir e consumir
para degradar menos o meio ambiente, mas fazer isso sem aumentar problemas como o desemprego,
um dos reflexos do baixo crescimento.

(Humberto Rezende. “Desafio de desenvolvimento sustentável prejudica crescimento econômico”. www.correiobraziliense.com.br, 01.07.2015.
Adaptado.)

Com base nos textos apresentados e em seus próprios conhecimentos, escreva uma dissertação,
empregando a norma-padrão da língua portuguesa, sobre o tema:

Desenvolvimento sustentável:
entre o desenvolvimento econômico e a conservação ambiental.
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OS RASCUNHOS NÃO SERÃO CONSIDERADOS NA REDAÇÃO
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NÃO ASSINE ESTA FOLHA
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